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			São os usos que fundam a língua, e não o contrário. Falar ou escrever bem não é ser capaz de adequar-se às regras da língua, mas é usar adequadamente a língua para produzir um efeito de sentido pretendido em uma dada situação


			(Luiz Antônio Marcuschi).


		


	

		

			


			Prefácio


			Não se avexe não, Fale é uma obra que rasura a lógica de uma língua escravocrata; é um escrito que, ao partir de um corpo que não aceita mais subalternidade linguística do mundo colonial, se atira no enfrentamento de uma educação da língua que ouça, valorize e compreenda as nuances do fazer linguístico-brasileiro.


			Falar para os povos negros, e consequentemente seus descendentes que habitam periferias, interiores do país, quilombos e comunidades, em um balaio cultural étnico-Brasil, é manejo de libertar-se, pois não deixar falar foi o jeito achado pelo colonizador de emudecer-nos. Portanto, ao trazer a perspectiva linguística de um grupo de falantes da zona Oeste do Rio de Janeiro, descendentes de afro-nordestinos, Oyasse Souza Santos se propõem a nos abrilhantar com uma perspectiva linguística da pluralidade, inclusão e antirracismo.


			Vamos nos reinventar, não se avexe não, leia!


			Iya Katiuscia de Yemanjá


		


	

		

			


			INTRODUÇÃO


			Nascida e criada em São Gonçalo, região metropolitana do Rio de Janeiro, filha de uma nordestina e de um fluminense, sempre me interessei pela questão da linguagem ser um fator que fornece pistas sobre a origem das variações recorrentes nos falares de cada falante de uma língua. Esse fato se explicita,mais claramente quando nos referimos às variações relacionadas aos locais de origem dos falantes (variação diatópica).


			Tal interesse aumentou muito nos últimos cinco anos, quando passei a conviver com falantes de Jacarepaguá, Zona Oeste da Cidade do Rio de Janeiro, e ouvi alguns questionamentos preconceituosos relacionados ao meu falar, principalmente no que tange à escolha vocabular em função da própria semântica em dada situação comunicativa. Ainda que o meu uso fosse muito semelhante ao deles,por vezes, eu era questionada acerca do sentido de uma ou outra palavra participante do meu repertório lexical.


			Ademais, o preconceito linguístico sempre foi algo que me incomodou. Percebi que ele atua nas diversas escalas: intermunicipal, vivenciado por mim durante os itinerários cumpridos ao longo de vinte e dois anos em salas de aulas de espaços que variaram desde a região serrana à metropolitana e, agora, a Oeste do Rio de Janeiro; interestadual, e principalmente inter-regional. Em contextos nos quais ocorre o preconceito linguístico, parece que indivíduos julgam sua forma de falar mais correta ou superior às demais.


			No Brasil, os maiores exemplos estão no eixo Sul–Sudeste cujo Índice de Desenvolvimento Humano é o maior. Essa afirmação é feita com base em resultados de testes do SAEB (Sistema Nacional de Educação Básica) que vêm sendo realizados em âmbito nacional com alunos no 5º e 9º anos do Ensino Fundamental e no 3º ano do Ensino Médio desde 1990. O objetivo desses testes é avaliar a compreensão de leitura e as habilidades matemáticas desses estudantes.


			Os resultados demonstram que os estudantes que não conseguem responder satisfatoriamente ao SAEB, provavelmente, não irão muito adiante com seus estudos, o que justifica o aumento no número de analfabetos funcionais1 em nosso país. Todo o processo descrito acima está diretamente relacionado ao IDH regiões:


			As deficiências no sistema escolar, que provocam repetências e evasões, são diretamente proporcionais ao Índice de Desenvolvimento Humano das regiões. Nas regiões brasileiras onde esse índice é mais baixo, como as regiões Nordeste e Norte são igualmente mais baixos os resultados do SAEB, tanto em língua portuguesa quanto em matemática (Bortoni-Ricardo, 2014, p. 15).


			As regiões Sul e Sudeste ao apresentarem o maior IDH demonstram ser, portanto, mais prestigiadas e isso pode levar ao fato de o falar típico dessas regiões ser categorizado como o falar’ mais correto’, ‘mais belo’ e ‘de mais prestígio’ em comparação ao falar das outras (regiões). Essas variedades regionais tendem a ser mais valorizadas.


			Num país de extensão continental como o nosso, embora se fale a língua portuguesa em todo o território nacional,o nosso falar se apresenta com diversas variações e particularidades sociais, regionais e, até mesmo, individuais. Dessa forma, o plurilinguismo brasileiro se manifesta no âmbito da mesma língua.


			A realidade linguística brasileira é muito diferente da existente em vários outros países, pois ainda que vivamos num país no qual a língua portuguesa seja usada como língua nacional e oficial em todo o território nacional, não podemos ignorar o fato de que o português brasileiro (oral), por sofrer inúmeras variações, torna, assim, o Brasil um país multilíngue.


			O Brasil é um país multilíngue. Esta característica linguística é significativa politicamente pela tensão histórica entre um imaginário de unidade, comum a um grande número de países contemporâneos, e uma divisão das línguas e de seus falantes. Esse imaginário de unidade é parte da construção das identidades nacionais modernas (Guimarães, 2005, p. 22).


			O que me causou certo estranhamento e curiosidade foi perceber na comunidade escolar na qual estou inserida, com quantidade expressiva de estudantes nordestinos ou filhos de nordestinos, algumas atitudes ou falas depreciativas em relação aos diversos falares e sotaques que não eram reconhecidos como “corretos” pelo simples fato de serem supostamente de algum estado nordestino, ou mesmo simplesmente por não serem reconhecidos como uma fala carioca.


			Daí, eu me questionei: “Quais motivações levam os sujeitos de uma determinada região a acreditarem possuir um falar superior em relação aos demais indivíduos que vieram de outros municípios, estados e, principalmente, de outras regiões?”.


			Na tentativa de responder a tal questionamento, nesta obra serão discutidas a partir de pesquisas e reflexões de outros autores, as possíveis principais causas da discriminação linguística reproduzida em nosso espaço escolar, o que põe os respectivos aprendizes à margem desse espaço, podendo levá-los à exclusão e ao isolamento.


			Palavras pejorativas e insultuosas sempre depreciam as pessoas, alimentam estereótipos e amputam a riqueza das variedades linguísticas. Isso configura um choque cultural que é regido por regras etnocêntricas. No caso aqui observado, o maior rótulo é o de “paraíba”, que soa constantemente como xingamento e humilhação, pois todos os que vêm do Norte ou do Nordeste são colocados na mesma esfera. Tal forma de pensar e agir pode mostrar que não se considera a verdadeira região de origem do afetado por aquele xingamento, além de homogeneizar a riqueza dos falares nordestinos, ou mesmo de outros falares, como por exemplo, o baiano, o mineiro ou até mesmo os de outros municípios do interior do próprio estado do Rio de Janeiro.


			Pode-se perceber muitas atitudes preconceituosas com relação aos falares no ambiente pesquisado. Em muitos casos, isso pode acarretar problemas de sociabilidade dentro do espaço escolar, gerando acanhamento e até mesmo distúrbios psicológicos.


			Parece que quanto mais forte a presença de pistas extralinguísticas no falar, maior o silêncio do educando. Logo, o objetivo deste trabalho é:


			1.Propor um conjunto de atividades com práticas de leitura e interpretação que possam conduzir os alunos a reconhecer que a variação no uso da língua é um fenômeno intrínseco a qualquer língua;


			2.Convidar os estudantes a perceberem que há variadas formas de se usar a mesma língua e, portanto todos os usos devem ser respeitados e valorizados, pois são impactados por fatores externos tais como as realidades geográficas, sociais, econômicas e culturais.


			3.Promover discussões acerca do preconceito linguístico consequente do preconceito social tão arraigado em nossa sociedade perpetuadora da ideia de homogeneidade linguística que funciona como algo ideal.


			4.Motivar os alunos silenciados pelo contexto escolar preconceituoso a se expressarem oralmente sem acanhamento quando assim precisarem e/ ou desejarem.


			Paralelo aos objetivos acima listados, pretendemos mostrar o quão é presente o preconceito linguístico no espaço escolar a fim de combatê-lo. Dessa forma, o estudante lança mão da linguagem representante da própria realidade social e cultural que, por sua vez, ao divergir do repertório linguístico, social e cultural da classe dominante, é considerado, nos termos da Magda Soares(2020)deficiente apenas por ser diferente.


			O francês Pierre Bourdieu (1989) afirma que uma relação de comunicação linguística é uma relação de força simbólica. Para o sociólogo, o conhecimento e a informação são bens simbólicos da mesma forma que há bens materiais. De acordo com sua tese do uso da língua como capital simbólico, a produção linguística de um indivíduo depende da posição que esse indivíduo ocupa na sociedade. E essa produção, por sua vez, reflete as relações de forças materiais estruturantes da sociedade.


			De modo unificado e equivocado, o mercado dos bens simbólicos transforma a cultura e a linguagem dos grupos dominantes em capital cultural e linguístico. A escola, portanto, busca levar esses bens simbólicos às camadas populares, mas falha ao acreditar que os educandos já conheçam tais bens e apenas reflete acerca do dialeto ‘padrão’, pois desconsidera o dialeto próprio/prévio desses mesmos educandos.


			Com a tese do ‘capital linguístico rentável’, Bourdieu (1989) se utiliza de termos próprios da Economia e demonstra que o fracasso escolar só será superado, na medida em que as discriminações e desigualdades sociais e econômicas também terminarem.


			Sendo a linguagem sujeito de relações de poder que classificam dominantes e dominados, ela é também responsável por tornar evidente a relação entre a língua de colonizadores e colonizados, entre a linguagem erudita e linguagem das classes populares.


			Portanto, mudar sua linguagem pode significar ascensão social. O Estado, ao definir uma língua oficial normativa, reforça o valor do capital linguístico. Ou seja, fortalece a ideia da língua como capital simbólico, como objeto de troca do mercado linguístico capaz de tornar evidentes as estruturas de poder que o uso de uma linguagem implica.


			Portanto, ao analisarmos a ‘teoria do capital linguístico escolarmente rentável’, do sociólogo francês, concordamos que a escola precisa levar as comunidades populares ao domínio do dialeto padrão/ dialeto de prestígio, porém este deve ser acrescentado ao dialeto de classe pertencente ao educando. No entanto, ao considerarmos o foco da presente pesquisa, a variação diatópica ou geográfica, a violência simbólica torna-se mais evidente, visto que para esse tipo de variação não cabe adequação.


			Adequar o falar de um representante da região nordeste, por exemplo, ao falar de um representante da região sudeste, evidencia, acima de tudo, o discurso ideológico preconceituoso de que as variedades próprias de determinadas regiões, de determinadas comunidades de fala são erradas, inferiores, deficientes, inadequadas, logo precisam ser corrigidas. À escola, não cabe essa atitude.


			Sendo assim, é necessário pensar e buscar estratégias para trabalhar a relação entre linguagem, ensino e classe social, a fim de que esses estudantes, pertencentes às classes desprestigiadas alcancem instrumentos que os encaminhem à transformação social, sem que se sintam inferiorizados, sem desprezarem as suas origens linguísticas, sem se calarem por se sentirem diminuídos, constrangidos:


			É o uso da língua na escola que evidencia mais claramente as diferenças entre grupos sociais e que gera discriminações e fracassos: o uso, pelos alunos provenientes das camadas populares, de variantes linguísticas social e escolarmente estigmatizadas, provoca preconceitos linguísticos e leva a dificuldade de aprendizagem, já que a escola usa e quer ver usada a variante socialmente prestigiada (Soares, 2020, p. 26).


			Contudo, no que tange à variação regional, é preciso um olhar que exalte e valorize os diversos falares como representantes das diferenças linguísticas próprias de cada região do Brasil, de modo que ao identificar tais particularidades, a sociedade de um modo geral seja capaz de não as categorizar pejorativamente.


			Guiados pelo que postula a área teórico-prática intitulada sociolinguística educacional muito explorada pela brasileira Stella Marins Bortoni-Ricardo (2004), que investigou a língua e a cultura dos migrantes originários da zona rural que foram obrigados a se instalar nas periferias de grandes cidades, fazendo uso de sua língua, basicamente, oral, propomo-nos a abordar criticamente, em nosso conjunto de atividades, essa problemática.


			A tarefa educativa da escola, em relação à língua materna, é justamente criar condições para que o educando desenvolva sua competência comunicativa e possa usar, com segurança, os recursos comunicativos que forem necessários para desempenhar-se bem nos contextos sociais em que interage (Bortoni-Ricardo, 2004, p. 78).


			


			Com o intuito de alcançar o exposto acima, será elaborado um conjunto de atividades apoiadas na leitura e análise de gêneros textuais diversificados. A seleção desses textos priorizará os que trouxerem a possibilidade de diálogo com parte da realidade vivenciada em diferentes regiões brasileiras, considerando que tal conversa seja importante para o enriquecimento de vários contextos escolares.


			O trabalho, portanto, consistirá na apresentação desse material didático cuja inspiração surgiu mediante a observação das diversas e recorrentes atitudes etnocêntricas (já aqui mencionadas) em nosso espaço escolar.


			O objetivo principal dessa proposta de atividades é promover reflexões no espaço escolar sobre os casos de realizações linguísticas faladas de forma recorrente em comunidades que têm forte presença de alunos pertencentes a famílias de origem nordestina, a fim de atenuar e combater o preconceito linguístico.


			Do ponto de vista pedagógico, esta pesquisa aborda leitura e análise de alguns gêneros textuais que retratem tipos diferentes de variações da linguagem, na tentativa de tornar, assim, a sala de aula um espaço valorizador dos diferentes falares que a compõem.


			É importante dizer que esse conjunto de atividades está preparado com base na ideia de que outros docentes também podem utilizá-lo, de modo a promover a conscientização das diferenças linguísticas, objetivando, combater o preconceito linguístico em suas comunidades escolares.


			A finalização da proposta dessa pesquisa terá sua culminância com a divulgação do produto final “Não se avexe não, fale”, um caderno de atividades direcionado aos anos finais do Ensino fundamental II. Esse caderno será composto por atividades abordantes do tema já aqui mencionado, e poderá ser utilizado tanto em escolas em que o contexto seja próximo daquela que inspirou essa proposta, como em outros contextos, sempre com o propósito de discutir um tema fundamental como o preconceito linguístico, que é também uma forma de preconceito social e de racismo (Lucchesi, 2021) de forma que sejam um sul para todo contexto que compartilhe da mesma problemática, a fim de se combater o preconceito linguístico no espaço escolar. Preconceito este que muitas vezes é seguido por práticas de bullying.


			Além disso, como a variação da linguagem é um fenômeno (da linguagem), este tema se torna então um conteúdo necessário às aulas de língua portuguesa. Atrelado a isso, há a questão do preconceito linguístico como tema que deve estar presente em todas as escolas, na educação básica. Seja nas escolas públicas voltadas à elite ou privadas, nas quais possa não haver pessoas falando tão diferente uma das outras, mas que por serem questões que atravessam a língua precisam ser inseridas como conteúdo a ser ensinado.


			Este livro se organiza da seguinte forma. No primeiro capítulo apresentamos as contribuições da sociolinguística, da história das ideias linguísticas e da sociologia da educação. No segundo. Destinado à metodologia, estará subdividido, respectivamente, em 2.1- “Natureza da pesquisa”, 2.2- “Contexto(inspirador) da pesquisa”, 2.3- “elaboração do produto final”. No terceiro, apresentamos nossas considerações finais e no Apêndice apresentaremos o caderno de atividades “Não se avexe não, fale!”, na versão do professor e na versão do aluno.


			


			

				

						1	O analfabetismo funcional é a condição em que uma pessoa consegue ler e escrever palavras ou números isolados, mas não consegue interpretar, compreender ou utilizar informações de forma eficaz no dia a dia.
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